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Resumo 

O presente trabalho pretende contribuir para uma melhor compreensão do papel do pai, 

visando identificar perfis de envolvimento, relativamente à mãe, em diferentes atividades 

diárias relacionadas com a criança, e que implicam interação direta. Visou, ainda, 

explorar as diferenças entre os perfis obtidos em função de características do pai, da 

criança e da família. Participaram 175 casais, com crianças em idade pré-escolar. A 

análise de agrupamento em duas etapas revelou dois perfis de envolvimento, 

considerando três dimensões – Cuidados Diretos, Ensino/Disciplina e Brincadeira: Perfil 

1 (n = 67) – Pai auxiliar nos cuidados e parceiro de brincadeira; Perfil 2 (n = 108) – Pai 

cuidador e parceiro de brincadeira. Os pais do Perfil 2 apresentam valores 

significativamente mais elevados, do que os pais no Perfil 1, em todas as dimensões de 

envolvimento. Comparando os dois perfis, verificou-se que existem diferenças nas 

habilitações literárias e eficácia parental do pai, nas horas de trabalho da mãe, e no 

rendimento familiar, com o Perfil 2 a apresentar valores significativamente superiores. 

Os resultados sublinham a importância de compreender as características associadas a um 

maior envolvimento do pai (em múltiplos domínios), considerando o papel de diferentes 

níveis de variáveis. Tal permitirá promover um envolvimento ativo e positivo do pai com 

impacto no bem-estar do individuo, da família, e no desenvolvimento ajustado da criança. 

Palavras-chave: Envolvimento paterno; Crenças sobre papel do pai; Eficácia e 

Satisfação parental, Características da criança e família. 

 

 

 

 



1. Introdução 

Para alguns autores (e.g., Belsky, 1984) a definição do papel de pai é mais 

facilmente influenciada por fatores externos, do que o papel da mãe, dado estar 

socioculturalmente menos definida, minimizando por vezes uma perspetiva mais ativa da 

figura paterna na construção do seu próprio papel (Freeman et al., 2008). Compreender, 

não só em que domínios e atividades os pais se encontram envolvidos, relativamente à 

mãe, mas também que variáveis promovem ou inibem o seu envolvimento, tem sido alvo 

de interesse crescente, por parte dos investigadores, dado o impacto do pai no 

desenvolvimento da criança (e.g., ver Cabrera et al., 2018; Volling & Cabrera, 2019 para 

revisão). Considerando os anos pré-escolares, Lamb e Lewis (2010) salientam o aumento 

das interações pai/criança associado, em parte, à rápida e crescente aquisição de novas 

competências por parte da criança, tornando-a um parceiro mais “atrativo”, mas também 

criando novos desafios à parentalidade. Embora, comparativamente com a mãe, o número 

de estudos que se foca, ou inclui o pai, nas suas análises seja significativamente menor, a 

literatura existente tem vindo a reportar que um maior envolvimento do pai, nestes anos, 

se encontra associado a maior regulação emocional (e.g., Cabrera, Shannon, et al., 2007), 

competência social (e.g., Torres et al., 2014), ou a menos problemas externalizantes (e.g., 

Jia et al., 2012) e internalizantes (e.g., Lee & Schoppe-Sullivan, 2017). 

1.1 Envolvimento Paterno 

Diversas abordagens têm sido propostas relativamente à definição e 

operacionalização do envolvimento do pai (e.g., Cabrera, Fitzgerald, et al., 2007, 2014; 

Lamb et al., 1985, 1987; Parke, 1996, 2000; Pleck, 1997, 2010). O modelo de Lamb 

(1985, 1987) considera o envolvimento paterno em três dimensões – (1) engagement, a 

participação do pai em atividades compartilhadas com a criança que implicam interação 

direta com a mesma, como a alimentação ou a brincadeira; (2) acessibilidade, a presença, 



vigilância e disponibilidade do pai para responder à criança caso seja necessário, e que 

pode não implicar interação, como por exemplo o monitorizar a criança enquanto esta 

brinca sozinha/com outras crianças; e (3) responsabilidade para com o bem-estar da 

criança através da organização e planeamento de atividades que satisfaçam as 

necessidades de cuidados da criança, mas que não implicam interação direta com a 

mesma, como marcar uma consulta no pediatra. Posteriormente, Pleck (1997, 2010) 

sugere uma reformulação à definição da dimensão engagement, salientando a importância 

da qualidade das interações. 

Parke (1996, 2000) salienta, ainda, a multidimensionalidade do papel do pai no 

dia-a-dia da criança, considerando importante analisar o envolvimento em termos da sua 

frequência, contextos, e tipos de interação em que ocorre, bem como a qualidade dos 

comportamentos paternos. O autor sublinha a ideia de que o envolvimento do pai pode 

variar consoante o contexto ou o tipo de atividades em que este ocorre: (1) cuidados 

diretos, que remete para atividades de resposta a necessidades essenciais da criança, e que 

implicam interação direta, como dar banho; (2) cuidados indiretos, que se referem a 

atividades de organização da vida da criança que podem não implicar interação direta, 

como escolher a roupa da criança; (3) ensino, que se refere a atividades de ensino de 

novas competências, como ensinar o alfabeto; e (4) brincadeira e lazer que remetem para 

atividades de brincadeira lúdica com a criança, como brincar no jardim. 

O modelo heurístico proposto por Cabrera e colegas (Cabrera, Fitzgerald, et al., 

2007; 2014) acrescenta, ainda, relações complexas transacionais e recíprocas entre o 

envolvimento do pai e (1) características do pai – e.g., idade, habilitações literárias, 

situação profissional, motivação, estilo de parentalidade; crenças parentais; (2) as 

características da criança e da família – e.g., a idade, sexo, e temperamento da criança; 

idade, situação profissional, habilitações literárias da mãe; e (3) os fatores contextuais, 



culturais, políticos, sociais e económicos – e.g., relação co-parental, situação económica 

da família, suporte social, relações com a comunidade. Este modelo dinâmico pressupõe 

que estas variáveis influenciam ou predizem o envolvimento do pai direta e indiretamente, 

e através de interações entre as mesmas. Será expetável que estas influências e interações 

possam sofrer alterações em função do desenvolvimento do adulto, da criança, e do 

próprio sistema familiar, ao longo do ciclo vital. 

O presente estudo foca-se na dimensão de engagement proposta por Lamb (1985, 

1987), mas diferenciando o envolvimento do pai, relativamente à mãe, consoante os 

diferentes tipos de atividades que implicam interação direta com a criança: Cuidados 

Diretos, Ensino/Disciplina e Brincadeira (Parke 1996, 2000). Uma análise do tipo de 

atividades em que os pais se envolvem (e.g., cuidados, brincadeira, ensino, lazer), tem 

revelado que, apesar de mais participativos nas atividades do dia-a-dia, comparativamente 

como gerações anteriores (e.g., Balancho, 2004), as diferenças permanecem nos domínios 

tradicionalmente associados com a figura materna, nomeadamente, nos cuidados à 

criança (e.g., Cabrera et al., 2000; Wall et al., 2016). Estudos que analisam o papel do 

pai, e onde se incluem amostras portuguesas, têm verificado uma maior partilha de 

atividades relacionadas com o ensino de competências, definição de regras, ou de 

brincadeira, no entanto, as atividades de gestão das rotinas diárias da criança, assim como 

os seus cuidados básicos (e.g., dar banho), continuam a ser quase sempre realizadas pela 

mãe (e.g., Cabrera et al., 2000; Lamb & Lewis, 2010; Lima, 2005; Monteiro et al., 2017; 

Novo & Prada, 2015; Torres et al., 2012; Torres et al., 2014). 

Compreender o que caracteriza os pais que se encontram mais envolvidos (ou 

partilham para além dos domínios associados aos papéis tradicionais de género), assim 

como, os que estão pouco envolvidos, ou mesmo ausentes, é fundamental, pelo que o 

presente estudo procura incluir na sua análise diferentes níveis de variáveis 



(características do pai, criança e da família) com potencial impacto no envolvimento do 

pai (Cabrera, Fitzgerald et al., 2007; 2014).  

1.2. Determinantes do Envolvimento Paterno 

1.2.1. Características do Pai 

As crenças do pai sobre o seu papel parental são descritas como crenças 

específicas acerca do que é ser pai e da importância desse papel para si, sendo expectável 

que estas tenham impacto no exercício da sua parentalidade (Palkovitz, 2002). As crenças 

‘tradicionais’ acerca do papel do pai remetem para um pai tido como o suporte financeiro 

da família e a figura disciplinadora, estando pouco envolvido nos cuidados à criança 

(Lamb, 2010). Crenças mais ‘modernas’ remetem para um pai afetuoso, cuidador e tão 

capaz como a mãe (Lamb, 2010; Pleck & Masciadrelli, 2004), encontrando-se associadas 

a um maior envolvimento do pai (e.g., Favez et al., 2016; Kwok & Li, 2014; Monteiro et 

al., 2019). Estes pais tendem a reconhecer as suas competências enquanto pais, assim 

como a sua importância para o desenvolvimento dos seus filhos, adotando 

comportamentos adequados e estimuladores de um desenvolvimento saudável (McBride 

et al., 2005). 

Outra importante variável ao nível das cognições parentais é a competência 

parental (Jones & Prinz, 2005), operacionalizada em duas dimensões – autoeficácia e 

satisfação. A primeira corresponde à perceção que os pais têm sobre o seu papel enquanto 

pai, em termos da sua capacidade de responder adequadamente às necessidades da 

criança, confiança nas suas aptidões parentais, e a sua capacidade de influenciar o 

desenvolvimento das crianças (Coleman & Karraker, 1997, 2003). A autoeficácia 

parental tem sido uma variável considerada fundamental a trabalhar no contexto de 

intervenção familiar e/ou programas de educação parental, dado o seu impacto no 

funcionamento psicológico dos pais e no desenvolvimento ajustado das crianças (ver 



Jones & Prinz, 2005 para revisão). A segunda dimensão, remete para o nível de satisfação 

que o pai obtém da sua parentalidade, e para a qualidade do afeto relacionado com o seu 

papel como pai (Johnston & Mash, 1989). Menos atenção tem sido dado a esta dimensão 

afetiva, comparativamente, com a autoeficácia sendo, no entanto, reportada uma relação 

positiva entre estas duas dimensões (Coleman & Karraker, 2000). 

Níveis mais elevados de autoeficácia têm sido associados a um maior 

envolvimento do pai (e.g., Jacobs & Kelley, 2006; Kwok & Li, 2014; Kwok et al., 2013; 

Lamb & Oppenheim, 1989). Por exemplo, quando os pais se sentem mais capazes, e com 

competências para cuidar e educar os seus filhos, tendem a passar mais tempo com os 

mesmos (Kwok & Li, 2014). Para além do tempo, estes pais tendem a procurar estratégias 

e práticas ajustadas às características e competências das crianças, e promotoras do seu 

desenvolvimento (Gilmore & Cuskelly, 2008). Embora não seja clara a relação entre a 

satisfação parental e o envolvimento do pai, esta dimensão tem sido associada, tanto para 

pais, como para mães, a práticas parentais mais positivas (e.g., McEachern et al., 2012), 

a um menor stress parental (Pérez et al., 2010), e a níveis mais baixos de dificuldades 

internalizantes e externalizantes das crianças (Ohan et al., 2000). 

O trabalho do pai, em particular, o número de horas, é uma variável importante a 

considerar, dadas as assimetrias existentes, no meio laboral, entre homens e mulheres. 

Em Portugal, os valores de 2021 (INE, PORDATA, 2022a) indicam que 59.7% dos 

homens trabalham, enquanto para as mulheres o valor é de 51.5%. Ainda, os homens 

trabalham em média 34.5 horas semanais (INE, PORDATA, 2022b), enquanto as 

mulheres trabalham em média 30.5 horas. Pais que trabalham um número elevado de 

horas tendem a estar menos envolvidos (e.g., Brown et al., 2011; Jacobs & Kelley, 2006; 

Lima, 2005; Monteiro et al., 2017; Santos et al., 2021). Horários de trabalho rígidos e 

extensos deixam aos pais menos tempo disponível para se envolverem nos cuidados e 



rotinas fixas da criança, investindo o seu tempo em atividades mais flexíveis em termos 

de horários e, normalmente, mais lúdicas (Craig, 2006). 

Relativamente às habilitações literárias do pai, estas tendem a encontram-se, de 

um modo consistente, associadas à sua parentalidade. Pais com habilitações literárias 

mais elevadas tendem a estar mais envolvidos com os seus filhos nas atividades de 

cuidados, ensino/disciplina e brincadeira, (e.g., Amaral et al., 2019; Beitel & Parke, 1998; 

Monteiro et al. 2017; Monteiro et al., 2019; Novo & Prada, 2015; Paquette, 2000, Santos 

et al., 2021). Tal é, normalmente, associado a uma maior disponibilidade de recursos e 

conhecimentos sobre a criança, assim como, do seu impacto no desenvolvimento infantil 

(Cabrera, Shannon, et al., 2007). Adicionalmente, habilitações literárias (de mães e pais), 

mais elevadas estão associadas a visões de género mais igualitárias (Lamb & Lewis, 2010; 

Pleck, 2010; Wall et al., 2016), promovendo uma divisão de tarefas também ela mais 

igualitária. 

1.2.2. Características da criança, mãe e rendimento familiar 

Relativamente ao sexo das crianças diversos estudos reportam que os pais estão 

mais envolvidos com os seus filhos rapazes, do que com as raparigas (e.g., Lima, 2005; 

NICHD, 2000). É sugerido que estas diferenças resultam de enviesamentos de papéis de 

género e normas de socialização; ou, por exemplo, diferenças biológicas nas crianças que 

incitam respostas diferenciadas dos cuidadores (e.g., ver Raley & Bianchi, 2016 para 

revisão). Porém, estudos mais recentes não têm reportado este efeito (e.g., Kulik & Sadeh, 

2015; Monteiro et al., 2019; Schoppe-Sullivan et al., 2013). Relativamente à idade da 

criança, esta é normalmente analisada, ou controlada nos estudos sobre a parentalidade 

em geral, com alguns autores a sugerir que à medida que as crianças crescem e se tornam 

mais autónomas e socialmente mais competentes, se tornam parceiros de interação mais 

aliciantes para o pai, promovendo assim um maior envolvimento do pai (Lamb & Lewis, 



2010). Neste sentido, alguns estudos reportam que os pais estão mais envolvidos com 

crianças mais velhas (e.g., Ferreira et al., 2018), particularmente, em atividades de 

ensino/disciplina (Kulik & Sadeh, 2015) e brincadeira (Torres et al., 2014). 

Relativamente à mãe, a entrada massiva da mulher no mercado de trabalho, e a 

jornada de duplo emprego são, normalmente, vistas como um fator impulsionador deste 

maior interesse sobre o pai e o seu papel (Wall et al., 2016). Em famílias em que ambos 

os cuidadores trabalham, os pais tendem a estar mais envolvidos, com e.g., as horas de 

trabalho da mãe a estarem positivamente associadas a um maior envolvimento do pai nas 

atividades de cuidados (e.g., Monteiro et al., 2019; NICHD, 2000; Roeters et al., 2010). 

Relativamente à educação da mãe, habilitações mais elevadas estão associadas a um 

maior envolvimento do pai (e.g., Amaral et al., 2019; Torres et al, 2014). 

Finalmente, o rendimento familiar está positivamente associado a um maior 

envolvimento do pai (Castillo et al., 2013; Kulik & Sadeh, 2015). Pais (homens) com 

maior rendimento tendem a ter mais habilitações, conhecimentos sobre a parentalidade, 

e possibilidade de acesso a diversos recursos de apoio à parentalidade e ao 

desenvolvimento da criança (Cabrera, Shannon, et al., 2007). Por outro lado, pais com 

menor rendimento, normalmente, têm menos habilitações literárias (Nelson, 2004), e 

empregos com pouca flexibilidade de horário (Golden, 2008). 

2. Objetivos do estudo 

O presente estudo visa, assim, identificar perfis de envolvimento do pai, 

relativamente à mãe, em diversas atividades diárias das famílias, que implicam interação 

direta entre o pai e a criança, nomeadamente: Cuidados diretos, Ensino/Disciplina e 

Brincadeira. Esta abordagem centrada na pessoa (‘person-centered approach’) pressupõe 

que não existe um único modelo que se ajuste na totalidade a uma amostra, mas sim a 

existência de vários subgrupos relativamente homogêneos que podem ser encontrados 



numa determinada amostra (Howard & Hoffman, 2018). Esta abordagem é importante, 

dado que a maioria dos estudos se focam numa abordagem centrada nas variáveis 

(‘variable-centered approach’), que oferece menos especificidade acerca dos sujeitos, 

uma vez que descreve a amostra como um todo. 

Além disso, pretende-se, ainda, caracterizar os perfis encontrados considerando 

variáveis descritas na literatura como potencialmente associadas com o envolvimento 

parental (e.g., Cabrera et al., 2014; Pleck, 1997, 2010), nomeadamente, variáveis do pai 

(crenças sobre o papel do pai, autoeficácia e satisfação parental, educação e horas de 

trabalho do pai), da criança (idade e sexo) e da família (educação e horas de trabalho da 

mãe, rendimento familiar). Deste modo, procura-se incluir uma visão ecológica do 

fenómeno, considerando a perspetiva do pai relativamente à sua parentalidade, mas 

também variáveis sociodemográficas com relevância para o envolvimento paterno (ver 

Diniz et al., 2021). Uma compreensão mais complexa deste fenómeno contribuirá para 

informar programas parentais baseados em evidência, promotores de uma parentalidade 

mais envolvida e positiva, associada a outcomes positivos para a criança (e.g., Cabrera et 

al., 2018). 

3. Método 

3.1. Participantes 

Cento e setenta e cinco casais – pai e mãe - participaram neste estudo. Os pais 

tinham idades entre os 27 e os 52 (M = 36.76, DP = 4.79), e as suas habilitações literárias 

(M = 13.05, DP = 3.53) variavam entre o 1º ciclo e o ensino superior (1º ciclo: 2.9%, 2º 

ciclo: 2.3%, 3º ciclo: 14.3%, ensino secundário: 43.4%, ensino superior: 37.3%). Noventa 

e três porcento dos pais trabalhavam, a tempo inteiro ou tempo parcial, em média 40.98 

horas (DP = 7.12) por semana. As mães tinham idades compreendias entre os 23 e os 50 

(M = 35.34, DP = 4.61), e as suas habilitações literárias (M = 14.57, DP = 3.39) variavam 



entre o 1º ciclo e o ensino superior (1º ciclo: .6%, 3º ciclo: 10.9%, ensino secundário: 

33.1%, ensino superior: 55.4%). Oitenta e cinco porcento das mães trabalhavam (a tempo 

inteiro ou tempo parcial) em média 38.27 horas (DP = 6.28) semanais. O rendimento das 

famílias variava entre 500€ e os 4200€ mensais (M = 1892.95, DP = 831.44). As crianças-

alvo tinham idades compreendidas entre os 31 e os 76 meses (M = 53.73, DP = 10.30), 

83 eram raparigas e 97 tinham irmãos. Nenhuma estava identificada como tendo 

necessidades educativas especiais. Todas as crianças se encontravam a frequentar Jardins-

de-Infância (da rede privada com e sem fins lucrativos) no distrito de Lisboa. 

3.2. Procedimento e Instrumentos 

O presente estudo encontra-se integrado num projeto mais amplo sobre o papel do 

pai, e as implicações do seu envolvimento para o desenvolvimento sócio-emocional da 

criança. O projeto segue as indicações éticas da Ordem dos Psicólogos Portugueses e da 

American Psychological Association, tendo sido aprovado pela Comissão Ética do Iscte 

- Instituto Universitário de Lisboa (Referência nº 27/2018). Os participantes foram 

informados acerca dos objetivos e procedimentos do projeto, e todos assinaram um 

consentimento informado previamente à recolha de dados. Apenas uma criança por 

família participou (a mais velha, no caso da existência de mais do que uma criança em 

idade pré-escolar), tendo os pais respondido aos questionários considerando apenas a 

criança alvo. 

3.2.1 Informação Sociodemográfica 

A informação relativa à caracterização sociodemográfica das famílias – i.e., idade, 

estado civil, habilitações literárias, situação profissional, horas de trabalho, rendimento 

familiar, idade e sexo da criança – foi obtida através de um breve questionário de dados 

sociodemográficos preenchido pelas mães. 



3.2.2. Envolvimento Paterno 

Mães e pais preencheram (de modo independente) a Escala de Envolvimento 

Parental: Participação em atividades de cuidados e de socialização (Monteiro et al., 

2008) que avalia a perceção que a mãe/o pai têm sobre o envolvimento do pai (em relação 

à mãe) em diversas atividades diárias relacionadas com a criança. A escala é constituída 

por 26 itens, distribuídos em cinco dimensões. Para o presente estudo apenas três das 

dimensões, que implicam engagement, foram utilizadas: Cuidados diretos (5 itens, e.g., 

“Quem dás as refeições ao seu filho/a”), Ensino/Disciplina (5 itens, e.g., “Quem 

estabelece as regras em casa”), e Brincadeira (5 itens, e.g., “Quem brinca com o seu 

filho/a”). Os itens são respondidos numa escala de escala tipo-likert de 5-pontos (1= 

Sempre a mãe, 3 = Tanto a mãe como o pai, 5 = Sempre o pai). Uma vez que os 

coeficientes de correlação intra-classe (ICC) apresentam valores altos ou muito altos de 

concordância entre as respostas dadas pelo pai e pela mãe (ICC > .63), foi criado um 

compósito de envolvimento através do cálculo das médias das respostas de ambos. Os 

alfas de Cronbach para as dimensões de Cuidados diretos, Ensino/Disciplina, e 

Brincadeira foram, respetivamente, .70, .70, e .61. 

3.2.3. Crenças sobre o papel do pai 

Os pais preencheram, ainda, um questionário sobre o papel do pai (‘What is a 

father’, Schoppe, 2001; adaptado de ‘The Role of the Father’, Palkovitz, 1984; Monteiro 

et al., 2015). Este questionário visa analisar a visão que os pais têm sobre o seu papel 

parental e a sua importância para o desenvolvimento da criança. É composto por 15 itens 

(e.g., “Um pai deverá estar tão fortemente envolvido, quanto a mãe, nos cuidados ao 

seu(a) filho(a)”), para cada item os pais indicam o seu nível de concordância com a 

afirmação apresentada numa escala tipo-likert de 5-pontos (1 = Discordo fortemente; 5 = 

Concordo fortemente). Os itens correspondestes a crenças tradicionais são invertidos, 



assim, valores mais elevados correspondem a crenças modernas sobre o papel do pai. O 

alfa de Cronbach para as crenças parentais foi .71. 

3.2.4. Competência Parental 

Os pais preencheram a ‘Escala de Sentimento de Competência Parental (‘The 

Parenting Sense of Competence, Johnston & Mash, 1989) que visa avaliar a perceção dos 

pais sobre a competência parental, enquanto domínio geral. A versão traduzida e adaptada 

por Ferreira et al. (2011) é composta por 15 itens, organizados em três dimensões: 

Satisfação, Eficácia e Interesse parental. No presente estudo apenas foram utilizadas as 

dimensões de: Satisfação (5 itens, e.g. “Às vezes sinto que não estou a conseguir realizar 

nada.”), e Eficácia (7 itens, e.g., “Ser pai é fácil de gerir e os problemas que surgem são 

facilmente resolvidos”). Para cada item os pais indicam o seu nível de concordância com 

a afirmação apresentada numa escala tipo-likert de 6-pontos (1 = Concordo fortemente; 

6 – Discordo fortemente). Sete dos itens são invertidos, pelo que valores mais elevados 

indicam maior perceção de eficácia e satisfação parental. Os alfas de Cronbach para a 

Satisfação e Eficácia foram de .69 e .72, respetivamente. 

3.3. Plano de Análise 

Em primeiro lugar foram realizadas análises descritivas das variáveis em estudo. 

As associações entre as variáveis de envolvimento paterno, características do pai, da 

criança e da família foram, também, testadas. De seguida, e com o objetivo de identificar 

perfis de envolvimento paterno com base no envolvimento relativo do pai nas atividades 

de Cuidados diretos, Ensino/Disciplina, e Brincadeira, realizou-se uma análise de 

agrupamento (cluster) em duas etapas (Hair & Black, 2000). Em primeiro lugar foi 

realizada uma análise de agrupamento hierárquica com recurso às distâncias euclidianas 

para as observações iniciais, e ao método de Ward para a identificação dos clusters. De 

seguida, foi realizada uma análise de agrupamento não-hierárquico (k-means) de modo a 



otimizar a distribuição dos sujeitos em cada cluster. Com recurso a análises univariadas 

de variância (ANOVAs), testaram-se as diferenças de envolvimento do pai entre os perfis 

de envolvimento. Por último, e em função dos perfis de envolvimento foram analisadas 

as diferenças considerando: as características do pai, da criança e da família, com recurso 

a uma análise multivariada de variância (MANOVA), e subsequentes ANOVAs. A análise 

multivariada foi feita com recurso ao critério Pillai’s Trace (V) devido à sua robustez 

relativamente a amostras com tamanhos desiguais (Tabachnick & Fidell, 2007). 

4. Resultados 

Os resultados das análises descritivas preliminares são apresentados no Quadro 1. 

Quadro 1.  

Valores mínimos e máximos, médias e desvios padrão para as variáveis em estudo. 

 Min Max M DP 
Características do pai     
Habilitações literárias do pai (em anos) 4 21 13.05 3.53 
Horas de trabalho do pai (semanais) 0 70 38.17 12.45 
Satisfação parental 1.60 6.00 4.75 .81 
Eficácia parental 2.29 6.00 4.50 .64 
Crenças parentais modernas 1.66 5.00 4.35 .41 
Características da criança e da família     
Idade da criança 31.40 75.83 53.73 10.30 
Habilitações literárias da mãe (em anos) 3 21 14.57 3.39 
Horas de trabalho da mãe (semanais) 0 55 32.37 15.02 
Rendimento familiar 500 4200 1892.95 831.44 
Envolvimento paterno     
Cuidados diretos 1.10 3.40 2.54 .48 
Ensino/Disciplina 1.90 3.60 2.86 .29 
Brincadeira 1.90 3.80 3.05 .33 

 

As associações entre as variáveis em estudo foram analisadas com recurso a 

correlações de Pearson. Os resultados são apresentados no Quadro 2. Obtiveram-se 

associações positivas e significativas entre o envolvimento do pai nos Cuidados diretos e 

as suas habilitações literárias; Satisfação e Eficácia parental e, ainda, com as horas de 

trabalho da mãe. Contrariamente, as horas de trabalho do pai e o sexo da criança (1 = 

Feminino) estão negativa e significativamente associadas ao seu envolvimento nos 



Cuidados diretos. Encontrou-se uma associação positiva e significativa entre o 

envolvimento do pai no Ensino/Disciplina e a sua Satisfação parental, bem como entre o 

envolvimento na Brincadeira e Satisfação parental, e com o rendimento familiar. 

 

Quadro 2.   

Correlações bi-variadas entre as características do pai, características da criança e da 

família, e o envolvimento paterno (N = 175). 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Características do pai             

1. Habilitações literárias do pai             

2. Horas de trabalho do pai .05            

3. Satisfação parental .18* .09           

4. Eficácia parental -.03 .01 .28**          

5. Crenças parentais modernas -.05 -.02 .15* .04         

Características da criança e da família             

6. Sexo da criança (1 = Feminino) -.09 .04 -.10 .07 -.07        

7. Idade da criança -.12 .02 .01 .11 .07 .05       

8. Habilitações literárias da mãe .57** .01 .16* -.07 .11 -.09 -.10      

9. Horas de trabalho da mãe .04 -.09 .05 -.02 -.04 -.06 -.11 .02     

10. Rendimento familiar .48** .15 .17* -.07 -.04 .00 .05 .43** .23**    

Envolvimento paterno             

11. Cuidados Diretos .18* -.19* .18* .24** .07 -.17* .04 .09 .24** .15   

12. Ensino/Disciplina .13 .02 .18* .09 .06 -.07 .06 .05 .07 .02 .24**  

13. Brincadeira .13 .03 .22** .16* .10 -.01 .06 .13 .04 .19* .37** .40** 

*p < .05; **p < .01             

 

De seguida, de modo a identificar perfis de envolvimento paterno, foi realizada 

uma análise de agrupamento hierárquico (Ward) através da análise das distâncias 

euclidianas e uma avaliação parcimónia dos coeficientes de aglomeração e do 

dendrograma, tendo-se obtido uma solução de 2 clusters (𝑅! = 31.51%; Silhouette = .34). 



De forma a otimizar a distribuição dos pais por cada cluster, foi realizada uma análise de 

agrupamento não-hierárquico (k-Means) que revelou dois perfis (𝑅! = 40.58%, Silhouette 

= .37) de envolvimento (Figura 1): Perfil 1 – Pai auxiliar nos cuidados e parceiro de 

brincadeira (n = 67), onde se enquadram pais que apoiam as mães nos cuidados e 

partilham ensino e brincadeiras, Perfil 2 – Pai cuidador e parceiro de brincadeira (n = 

108), composto por pais que partilham as atividades com as mães. 

 

Figura 1. Caracterização dos perfis de envolvimento paterno nas atividades de cuidado, ensino/disciplina 

e brincadeira. 

 

O eixo x representa as diferentes dimensões de envolvimento paterno, e o eixo y 

as médias (numa escala de 5 pontos) da participação do pai nas diferentes dimensões. 

Com o objetivo de caracterizar os perfis de envolvimento paterno em termos da 

participação do pai nas dimensões de Cuidados diretos, Ensino/Disciplina, e Brincadeira 

foram realizadas ANOVAs. Os resultados são apresentados no Quadro 3. Estes resultados 

atestam que os grupos constituídos incluem pais com perfis estatisticamente diferentes de 

envolvimento nos diferentes domínios. Os pais no Perfil 2 – Pai cuidador e parceiro de 

brincadeira – apresentam valores significativamente mais elevados de envolvimento do 



que os pais no Perfil 1 – Pai auxiliar nos cuidados e parceiro de brincadeira – em todas as 

dimensões. 

Quadro 3.  

Comparação da participação no pai nas diferentes atividades entre os perfis de 

envolvimento paterno. 

 
1. Pai auxiliar nos 

cuidados e parceiro de 
brincadeira (n = 67) 

2. Pai cuidador e 
parceiro de 

brincadeira (n = 108) 
ANOVAs 

 
 M (DP) M (DP) F p 𝜂"! 
Cuidados diretos 2.07 (.33) 2.84 (.27) 287.13* < .001 .62 

Ensino/Disciplina 2.74 (.32) 2.94 (.25) 21.54* < .001 .11 

Brincadeira 2.88 (.32) 3.16 (.29) 36.51* < .001 .17 

 

Por fim, foram analisadas as diferenças nas características do pai, da criança e da 

família em função dos diferentes perfis de envolvimento paterno (Quadro 4). Verificou-

se a existência de um efeito multivariado significativo do perfil de envolvimento paterno 

[V = .19, F(9, 163) = 4.33, p < .001, 𝜂"!= .19] sobre as variáveis dependentes consideradas. 

A análise detalhada dos efeitos uni-variados revelou a existência de diferenças 

significativas para as habilitações do pai [F(1, 171) = 11.18, p = .001, 𝜂"!= .06], horas de 

trabalho da mãe [F(1, 171) = 7.22, p = .008, 𝜂"!= .04], e do rendimento familiar [F(1, 171) 

= 8.03, p = .005, 𝜂"!= .05]. Pais do Perfil 2 (Pai cuidador e parceiro de brincadeira) 

apresentam valores mais elevados de habilitações literárias do pai, horas de trabalho da 

mãe, e rendimento familiar, do que os pais do Perfil 1 (Pai auxiliar nos cuidados e parceiro 

de brincadeira). Existe, ainda, um efeito uni-variado significativo para a Eficácia parental 

do pai [F(1, 171) = 12.58, p = .001, 𝜂"!= .07]. Os pais do Perfil 2 apresentam valores 

médios mais elevados de Eficácia parental, do que os pais que estão menos envolvidos 

nas atividades de cuidados (Perfil 1). 

 



Quadro 4.  

Comparação das características do pai, da criança e família em função dos perfis de 

envolvimento paterno. 

 
1. Pai auxiliar nos 

cuidados e parceiro de 
brincadeira (n = 67) 

2. Pai cuidador e 
parceiro de brincadeira 

(n = 108) 
ANOVAs 

 
 M (DP) M (DP) F p 𝜂"! 
Características do pai      

Habilitações literárias do pai 11.93 (3.59) 13.74 (3.13) 11.18* .00 .07 

Horas de trabalho do pai 39.82 (12.30) 37.14 (12.49) 1.53 .22 .01 

Satisfação parental 4.60 (.85) 4.84 (.77) 2.88 .09 .02 

Eficácia parental 4.31 (.67) 4.63 (.60) 12.58* .00 .07 

Crenças parentais modernas 4.33 (.38) 4.36 (.44) .08 .78 .00 

Características da criança e da família      

Idade da criança 53.07 (9.21) 54.14 (10.95) .54 .47 .00 

Habilitações literárias da mãe 13.91 (3.12) 14.98 (3.50) 3.40 .07 .02 

Horas de trabalho da mãe 28.33 (17.29) 34.87 (12.87) 7.22* .01 .04 

Rendimento familiar 1674.85 (803.77) 2028.25 (823.04) 8.03* .01 .05 

 

Por último, não foi encontrado um efeito multivariado de interação entre o sexo 

da criança e os perfis de envolvimento paterno [V = .09, F(9, 163) = 1.81, p = .07]. Isto 

é, não existem diferenças significativas entre os perfis de envolvimento em função do 

sexo da criança. 

5. Discussão 

Nos últimos anos diversos estudos têm vindo a demonstrar a importância do pai 

no sistema familiar e no desenvolvimento da criança (ver Volling & Cabrera, 2019), no 

entanto, múltiplas questões permanecem em aberto sobre o que determina um maior ou 

menor envolvimento do pai (ver Diniz et al., 2021). Integrado neste esforço, o presente 

estudo procurou, numa amostra de pais portugueses, identificar diferentes perfis de 

envolvimento, relativamente à mãe, em termos da sua participação nas atividades de 



Cuidados diretos, Ensino/Disciplina e Brincadeira. Explorou-se, de seguida, as diferenças 

entre os perfis, relativamente a características do pai, da criança e da família. 

Das análises realizadas emergiram dois perfis de pais, nomeadamente, o Perfil 1 

– Pai auxiliar nos cuidados e parceiro de brincadeira, e Perfil 2 – Pai cuidador e parceiro 

de brincadeira, que apresentam diferenças significativas em todas as dimensões do 

envolvimento, com particular saliência para o envolvimento do pai na dimensão dos 

Cuidados. Assim, o Perfil 1 é composto por pais que apresentam valores mais baixos  de 

envolvimento nos Cuidados, i.e., participam/apoiam as mães nas tarefas dos cuidados, 

mas não as partilham; e o Perfil 2 é constituído por pais que apresentam valores mais 

elevados de envolvimento nos Cuidados, i.e., partilham as tarefas de cuidados com as 

mães. Os nossos resultados refletem a importância de analisar o tipo de atividades em que 

os pais participam (desde os cuidados à brincadeira), com o perfil 1 a aproximar-se de 

uma visão mais tradicional da paternidade, e o perfil 2 a ir ao encontro de uma visão mais 

moderna do papel do pai, com uma participação mais ativa nos diversos contextos e 

rotinas das crianças, nomeadamente, nos tradicionalmente associados à mãe (e.g., Lamb, 

2010; Parke, 2000; Pleck & Masciadrelli, 2004). 

Apesar destas diferenças em termos de perfis de envolvimento, a análise das 

crenças sobre o papel do pai não revela a existência de diferenças significativas entre os 

dois perfis, embora a literatura reporte que pais com uma visão mais igualitária dos papéis 

de género, tendem a estar mais envolvidos com os seus filhos (e.g., Nangle et al., 2003). 

Verifica-se que os pais do Perfil 1 (pai auxiliar nos cuidados), em termos de crenças 

parentais, apesar de terem uma visão moderna do seu papel, na prática estas crenças não 

parecem traduzir-se no dia-a-dia numa partilha igualitária em todos os domínios (e.g., 

Cabrera et al., 2000; Wall et al., 2016). Tal poder-se-á dever a condicionantes 

relacionadas com o trabalho dos pais, para além das horas de trabalho (e.g. políticas 



promotoras da conciliação trabalho família das empresas, Wall et al., 2016), ou à visão 

que as mães têm sobre o papel do pai, e ao potencial papel “regulador” do seu 

envolvimento, em domínios tradicionalmente associados à figura materna (e.g., Schoppe-

Sullivan et al., 2008). 

Relativamente à eficácia parental encontrou-se um efeito univarado significativo. 

Como esperado, os pais que se encontram mais envolvidos nos cuidados e na brincadeira 

(Perfil 2), apresentam valores mais elevados de eficácia (e.g., Jacobs & Kelley, 2006; 

Kwok & Li, 2014; Kwok et al., 2013). A literatura tende a indicar que pais que se 

percecionam como eficazes e competentes nas tarefas relacionadas com as crianças, 

tendem a investir mais nestas interações (e.g., Kwok & Li, 2014), adotando 

comportamentos ajustados e promotores do seu desenvolvimento (Gilmore & Cuskelly, 

2008). Relativamente à satisfação parental, dimensão menos explorada, não se 

encontraram diferenças significativas entre os dois perfis, apesar de ao nível das 

associações bivariadas esta dimensão se encontrar associada com os Cuidados, 

Ensino/disciplina e Brincadeira. Poderíamos esperar que pais mais participativos e 

envolvidos (i.e., Perfil 2) apresentassem valores mais elevados de satisfação, no entanto, 

os pais do Perfil 1 reportam níveis semelhantes de satisfação com a sua parentalidade 

(Johnston & Mash, 1989). 

Relativamente às variáveis sociodemográficas foram encontradas diferenças 

significativas entre os dois perfis, com os Pais cuidadores e parceiros de brincadeira 

(Perfil 2) a apresentarem valores mais elevados nas habilitações do pai, horas de trabalho 

da mãe, e rendimento familiar, comparativamente com os Pais auxiliares nos cuidados e 

parceiros de brincadeira (Perfil 1). Relativamente às habilitações do pai, os resultados 

vão ao encontro do reportado na literatura para o envolvimento nos Cuidados diretos (e.g., 

Monteiro et al., 2017; Novo & Prada, 2015; Paquette et al., 2000; Santos et al., 2021), e 



brincadeira (Beitel & Parke, 1998; Monteiro et al., 2017; Monteiro et al., 2019; Santos et 

al., 2021). Habilitações literárias mais elevadas tendem a estar associadas a visões de 

género e divisão de tarefas mais igualitárias (Lamb & Lewis, 2010; Pleck, 2010; Wall et 

al., 2016), assim como a uma melhor compreensão do impacto que o pai tem no 

desenvolvimento da criança (Cabrera, Shannon, et al., 2007). Igualmente, os pais do Perfil 

2, apresentam esposas/companheiras com um número de horas de trabalho semanais mais 

elevado, do que os pais do Perfil 1 (e.g., Monteiro et al., 2019; Roeters et al., 2010). A 

entrada massiva da mulher no mercado de trabalho, e o seu investimento na esfera 

profissional, tem sido vista como a variável que conduziu ao maior foco sobre o papel do 

pai e à necessidade de um maior envolvimento do homem na esfera familiar (e.g., Cabrera 

et al., 2000; Lamb & Lewis, 2010; Wall et al., 2016). Verificou-se, ainda, que os pais no 

Perfil 2, reportam valores mais elevados de rendimento familiar, do que os pais no Perfil 

1 (e.g., Castillo et al., 2013; Kulik & Sadeh, 2015). 

Relativamente às caraterísticas da criança, apesar de se verificar, ao nível das 

associações bivariadas, que os pais estão mais envolvidos nos Cuidados diretos com os 

seus filhos, não foi encontrado um efeito multivariado de interação entre o sexo da criança 

e os perfis de envolvimento do pai. Este resultado vai ao encontro de estudos mais 

recentes onde não se obtiveram encontraram diferenças no envolvimento do pai em 

função do sexo da criança (e.g., Kulik & Sadeh, 2015; Monteiro et al., 2019; Schoppe-

Sullivan et al., 2013; Torres et al., 2014). Igualmente, a idade não revelou ser um fator 

significativo, à semelhança de outros estudos (e.g., Lima, 2005; Monteiro et al., 2019), 

sendo a nossa amostra composta por crianças apenas na faixa etária do período pré-

escolar. 

Os resultados obtidos no presente estudo sublinham a multiplicidade do 

envolvimento do pai nas tarefas diárias de cuidados e socialização da criança, e a 



necessidade de se considerar a sua participação em função dos diferentes tipos de 

atividade (e.g., Monteiro et al., 2019; Pleck, 1997, 2000). Salientam, ainda, a importância 

de se considerarem múltiplos níveis de variáveis que poderão contribuir para uma visão 

mais complexa do envolvimento paterno. 

Autoras gostariam, no entanto, de referir algumas limitações do estudo, 

nomeadamente, o facto de ser um estudo transversal, não permitindo inferir a causalidade 

das relações em análise. Por outro lado, não integra uma dimensão de qualidade do 

envolvimento do pai, e.g., ao nível dos estilos e práticas parentais (Baumrind, 1997), ou 

da sensibilidade parental (Ainsworth et al., 1978). Autores como Pleck (1997, 2010) 

realçam a necessidade de contemplar a qualidade dos comportamentos, para além do 

tempo que o pai passa com a criança, sugerindo o conceito de Envolvimento Positivo, 

integrando dimensões como afeto, responsividade, controlo e responsabilidade. Para além 

da importância de o pai estar presente, será um envolvimento de qualidade que será 

promotor de um desenvolvimento ajustado da criança, assim estudos futuros deverão 

integrar esta dimensão. Por outro lado, apenas se utilizaram medidas de autorrelato, pelo 

que será importante a inclusão de outro tipo de medidas, nomeadamente, de observação, 

em particular para a qualidade dos comportamentos do pai, uma vez que estas medidas 

são apontadas como a melhor abordagem para o estudo dos processos subjacentes aos 

padrões sociais e afetivos de interação entre pai-criança (Parke, 2000). Ainda, a nível 

metodológico, devido ao tamanho da amostra não foi possível realizar uma validação 

cruzada da análise de clusters. 

Acrescente-se, ainda, que se o estudo das famílias nucleares (mãe e pai) 

permanece relevante e necessário, outras tipologias de famílias existem que devem ser 

analisadas e compreendidas nas suas comunalidades e especificidades. Por exemplo, há 

que melhor compreender o envolvimento do pai e exercício da sua parentalidade em 



famílias monoparentais (onde este é o principal cuidador), ou o envolvimento do pai e 

exercício da coparentalidade em casos de separação/divórcio (em 2020, o número de 

divórcios por cada 100 casamentos foi 91.5%, INE, DGPJ/MJ, PORDATA, 2022), onde 

o pai não reside com a criança. Será, ainda, importante o estudo das famílias 

homoparentais, e como estes papéis são representados e vivenciados pelos cuidadores. 

Por último, é fundamental estudar amostras com características sociodemográficas e 

culturais mais diversificadas. 

Apesar das limitações referidas, o presente estudo foca a análise do papel Pai 

considerando a sua própria perspetiva sobre a parentalidade (com a exceção da medida 

do envolvimento, medida relativa, sendo respondida pelos dois), dado que em muitos 

casos os pais continuam a ser descritos à luz da, e pela visão da figura materna. Tal tem 

implicações para um enviesamento do delineamento dos programas parentais, que 

segundo Cabrera e colegas (2018) continuam pouco talhados para as características dos 

pais. Outro aspeto a salientar é a utilização de uma abordagem ‘centrada na pessoa’ 

(‘person-centered approach’), que permite identificar subgrupos dinâmicos emergentes 

de uma amostra ou população com base nos dados obtidos e não determinados a priori 

por modelos teóricos; permitindo explorar preditores, correlatos e outcomes dos 

diferentes subgrupos (Howard & Hoffman, 2018). 

5.1. Implicações para a prática 

Os resultados apresentados contribuem para um olhar compreensivo sobre uma 

amostra de pais portugueses, em famílias nucleares, com crianças em idade pré-escolar, 

integrando-se num esforço mais recente de produzir conhecimento que possa vir a 

informar programas sobre a parentalidade, baseados em evidência, considerando 

especificidades dos pais, mas integrando, também, aspetos da ecologia familiar. Algumas 

das dimensões abordadas neste estudo com famílias portuguesas, nomeadamente, as 



crenças e competências parentais são integradas em programas de intervenção como o 

‘FOCUS’ (Nievar et al., 2020) ou ‘BabyBooks2’ (Cabrera & Reich, 2017), salientando-

se a importância de se vir a desenvolver este tipo de intervenções em Portugal, em 

particular em contextos onde o envolvimento do pai poderá ser mais desafiante, e.g. em 

contextos minoritários, de risco socioeconómico, ou de divórcios litigiosos. 
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